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Curso(s): Curso Profissional Técnico/a de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 
Disciplina: Matemática    
Nº do Módulo: P5    Designação: Probabilidade  Tipo de Prova:  
  Escrita com consulta (ver material a utilizar) 

  Oral para alunos que obtiverem classificação entre 8 e 9,4 valores na prova escrita 
 

Ano: 10º                    Duração da Prova: 100 minutos 
 

CCOONNTTEEÚÚDDOOSS  CCOOMMPPEETTÊÊNNCCIIAASS  CCRRIITTÉÉRRIIOOSS  DDEE  CCOORRRREECCÇÇÃÃOO  

 
Fenómeno aleatório  
Experiência aleatória  
Espaço de resultados ou espaço 
amostral  
Modelo de probabilidade  
Acontecimentos  
União e interseção de acontecimentos  
 

 

 

 

 

Probabilidade frequencista  
Regras da probabilidade  
Probabilidade da união de 
acontecimentos  
Regra de Laplace  
 

 

 

Distinguir entre fenómeno aleatório e não aleatório (determinístico).  
Compreender que as realizações individuais de um fenómeno aleatório são incertas, mas existe um 
padrão genérico de comportamento, recorrendo-se à Teoria da Probabilidade para construir modelos 
matemáticos que descrevam a regularidade estatística observada numa longa série de repetições do 
fenómeno.  
Compreender que:  
- À realização de um fenómeno aleatório se dá o nome de experiência aleatória;  
- Ao conjunto S dos resultados possíveis se dá o nome de espaço de resultados ou espaço amostral;  
- Um acontecimento é um subconjunto do espaço de resultados e que a estes resultados se dá o nome 
de “resultados favoráveis” à realização do acontecimento;  
- A descrição do fenómeno aleatório é feita através de um modelo de probabilidade, constituído pelos 
resultados possíveis e a probabilidade atribuída a cada resultado.  
Relembrar os conceitos: acontecimento certo, impossível, elementar e composto; acontecimentos 
disjuntos ou mutuamente exclusivos; acontecimentos contrários ou complementares; união e 
interseção de acontecimentos.  
 
Compreender que a caraterística do fenómeno aleatório permite definir, intuitivamente, a 
probabilidade de um acontecimento A, representada por P(A), como sendo o valor para o qual 
estabiliza a frequência relativa da realização de A, num grande número de repetições da experiência 
aleatória, nas mesmas condições, ou seja, P(A) é o valor em que estabiliza 𝑛𝐴𝑛, onde 𝑛𝐴 representa o 
número de vezes que se realizou A em n repetições da experiência aleatória.  
Reconhecer que as probabilidades associadas aos acontecimentos elementares têm de ser números 
entre 0 e 1 e que a soma total deve ser 1.  
Reconhecer que a probabilidade de um acontecimento é igual à soma das probabilidades dos 
acontecimentos elementares constituídos pelos resultados que o compõem.  
Utilizar a representação dos acontecimentos em diagramas de Venn, para mostrar que, dados dois 
acontecimentos A e B quaisquer, P(A∪B)=P(A)+P(B)-P(A∩B).  
Reconhecer que se admite que os acontecimentos elementares são equiprováveis quando não haja à 

A classificação a atribuir a cada resposta 
resulta da aplicação dos critérios gerais 
e dos critérios específicos de 
classificação apresentados para cada 
item e é expressa por um número 
inteiro.  
As respostas ilegíveis ou que não 
possam ser claramente identificadas são 
classificadas com zero pontos.  
Em todas as respostas, devem ser 
indicados todos os cálculos e todas as 
justificações necessárias.  
Sempre que, na resolução de um 
problema, houver recurso à calculadora 
devem ser apresentados todos os 
elementos recolhidos na sua utilização.  
Os critérios de classificação dos itens de 

resposta aberta apresentam-se 

organizados por etapas e/ou por níveis 

de desempenho. A cada etapa e a cada 

nível de desempenho corresponde uma 

dada pontuação.  
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Probabilidade condicionada  
Definição  
Regra do produto  
Árvore de probabilidade  
Tabelas de contingência  
Acontecimentos independentes  
 
 

partida razão para admitir que os resultados do espaço de resultados não tenham igual possibilidade 
de se verificarem.  
Compreender que quando se puder admitir que os acontecimentos elementares são equiprováveis, se 
pode utilizar a regra de Laplace para determinar a probabilidade de um acontecimento A, com o 
seguinte enunciado:  
𝑃𝑟𝑜𝑏𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 𝑑𝑒 𝐴=𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜𝑠 𝑓𝑎𝑣𝑜𝑟á𝑣𝑒𝑖𝑠 𝑎 𝐴/ 𝑁ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑟𝑒𝑠𝑢𝑙𝑡𝑎𝑑𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑠𝑠í𝑣𝑒𝑖𝑠  

 

Saber que a probabilidade de um acontecimento 𝐴 se realizar, condicionada ou sabendo que o 
acontecimento 𝐵 se realizou, com 𝑃(𝐵)>0, se representa por 𝑃(𝐴|𝐵) e se calcula de acordo com a 
seguinte fórmula:  
𝑃(𝐴|𝐵)= 𝑃(𝐴∩𝐵)/ 𝑃(𝐵)  
Reconhecer que a partir da definição de probabilidade condicionada se pode definir a probabilidade 
simultânea de dois acontecimentos, chamada regra do produto,  
𝑃(𝐴∩𝐵)=𝑃(𝐴)∙𝑃(𝐵|𝐴) ou 𝑃(𝐴∩𝐵)=𝑃(𝐵)∙𝑃(𝐴|𝐵)  
conforme seja A ou B o acontecimento que está a condicionar.  
Reconhecer a utilidade de árvores de probabilidade para organizar a informação disponível sobre os 
acontecimentos em cadeia.  
Reconhecer a utilidade das tabelas de contingência para calcular a probabilidade condicionada.  
Identificar que os acontecimentos A e B, com P(A)>0 e P(B)>0, são independentes quando a ocorrência 
de um deles não altera a probabilidade da ocorrência do outro, ou seja, P(A|B)=P(A) (A independente 
de B) e P(B|A)=P(B) (B independente de A).  
Reconhecer que outra definição de independência consiste em dizer que os acontecimentos A e B são 
independentes se e só se P(A∩B)=P(A)xP(B). As duas definições de independência são equivalentes 
desde que se exija que P(A)>0 e P(B)>0.  

Material a utilizar: Folha de teste normalizada da escola, caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta, calculadora gráfica e material de apoio fornecido aos alunos durante o módulo. 

 Não é permitido o uso de “esferográfica-lápis”, nem de corretor. 

Indicações gerais: 


